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ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS CUIDADORES DE IDOSOS SOBRE CARTILHA 

INFORMATIVA DAS VELHICES LGBT  

1.INTRODUÇÃO

5. REFERÊNCIAS

✓  Aprovação CEP- USJT 5.799.762

✓ Estudo de campo de natureza qualitativa exploratória de coorte 

longitudinal

✓ On line

✓ Questionário sociodemográfico, entrevista semiestruturada antes e após o 

acesso à cartilha – Análise de Conteúdo

✓ Cartilha com informações sobre a temática das velhices LGBT
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Análise de Conteúdo

✓ Organizar o conteúdo em categorias (Flick, 2013)

✓ Três passos (Badin, 1977): pré-análise e exploração do material, construção de 

categorias temáticas, tratamento e interpretação dos dados 

✓ Foram observadas duas categorias temáticas: 1- A percepção de cuidadores sobre 

pessoas idosas LGBT antes da intervenção e 2-A percepção do cuidador após 

acesso à cartilha sobre velhices LGBT. Além de quatro unidades de registros 1.1) 

Interesse dos 15 cuidadores em adquirir informações sobre pessoas idosas LGBT, 

1.2) Compressão sobre sexualidade antes da intervenção, 2.1) A percepção dos 

cuidadores após a leitura da cartilha e 2.2) Compressão sobre sexualidade após 

intervenção

“São pessoas normais e que os cuidados são os mesmos em relação aos idosos

heterossexuais” Resultado contradiz o estudo “O que os brasileiros pensam acerca

da velhice LGBT? Suas representações” (Jesus et al., 2020).

Um participante mostrou interesse em adquirir informações sobre as velhices LGBT e

afirma já ter cuidado de um casal LGBT e que as informações que possui foram 

adquiridas por meio desse cuidado, contrariando os resultados do estudo “Assistência 

à saúde de residentes LGBTI+ em Instituições de Longa Permanência para idosos” 

(Junior et al., 2021).   A compreensão do conceito de sexualidade foi heterogênea

estando bastante associada ao tema de cuidado físico do idoso.

Participantes afirmaram que a cartilha promoveu deslocamento positivo em relação

ao conhecimento da temática.

4. CONCLUSÃO

Há necessidade de se discutir a temática e promover a capacitação de 

cuidadores sobre a temática para que as pessoas idosas LGBTQIAP+ possam ser 

cuidadas em sua plenitude, com respeito à sua sexualidade.

A maior parte de manuais, trabalhos científicos e da literatura sobre 

senescência, em geral, são voltados para idosos heterossexuais e poucos 

direcionado às minorias sexuais (Santos et al., 2020). É importante 

considerar que estas pessoas possuem o processo de envelhecimento 

diferente por serem em grande parte marcados em sua juventude pelo medo, 

repressão e rejeição do modo como expressavam a sua orientação sexual 

(Salgado et al., 2017).

 É muito comum que a sexualidade seja vista como um tabu na 

sociedade e mesmo entre os idosos e muitos acreditam na assexualidade 

das pessoas idosas. Muitas pessoas relacionam diretamente e utilizam como 

sinônimo sexualidade, orientação sexual,  identidade de gênero e sexo 

biológico. 

 Os cuidadores de idosos podem ser classificados em duas categorias 

distintas: o cuidador familiar que é representado por um membro da família 

que presta o  cuidado ao idoso sem nenhuma remuneração (Jesus et al., 

2018), e o cuidador formal que é um profissional que possui alguma formação 

em uma instituição e que recebe salário para auxiliar a pessoa idosa nas 

tarefas do dia a dia (Ministério da Saúde, 2012). 

 Junior et al. (2021) mostram que profissionais que atuam direto com a 

pessoa idosa LGBT, não estão familiarizados com o tema  sexualidade  e 

discute-se como o desenvolvimento do currículo de competência cultural de 

educação em saúde sobre idosos LGBT (HEALE) é necessário (Hardacker et 

al., 2014).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

✓ Dificuldade de se obter participantes

✓ 03 participantes

 

Tabela 1: Caracterização dos participantes. 

Agradecimentos 

Ao Instituto Ânima, Universidade São Judas e ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8139/tde09022011103046/publico/2010_Edi
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8139/tde09022011103046/publico/2010_EdithLopesModestodosSantos.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/geral/CAD_VOL1_CAP5.pdf

	Slide 1

